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 Helena Antipoff aos 37 anos na varanda da Escola de Aperfeiçoamento de Professores de Belo Horizonte, 1929. 



2| Infância  e Juventude na Europa 

Helena Wladirmina Antipoff nasceu em Grodno, 

na Rússia, em 25 de março de 1892, filha mais 

velha do capitão do exército (depois general) 

Vladimir Vassilevitch Antipoff e da pedagoga 

Sofia Constantinovna Antipova (Acervo do 

CDPHA). 

Em 1901, a família muda-se para São 

Petersburgo, sede do Império Russo e 

com intensa vida cultural. A mãe ocupou-

se da formação de Helena Antipoff e de 

sua irmã, Zina, com a ajuda de 

governantas francesas e alemãs. Assim, 

aprendeu vários idiomas e a tocar piano. 

Tinha interesse pela literatura e pelas 

ciências, o que despertou o desejo de 

estudar medicina. Interessava-se também 

pelos costumes e pelas questões sociais 

das classes populares. Entre 1906 e 

1908, cursa a Escola Normal. 

Em 1909, a tensão social crescente  

na Rússia direciona  Helena Antipoff 

para a Europa Ocidental. Ela migra 

para Paris com a mãe e as irmãs. Em 

Paris, Helena presta os exames de 

final do segundo grau (o baccalauréat 

em ciências) e matricula-se na 

Universidade de Paris (a famosa 

Sorbonne) com vistas a formar-se em 

Medicina. No entanto, as aulas de 

estudiosos como Henri Bergson e 

Pierre Janet despertam nela um 

grande interesse pela psicologia.  

Decide então fazer um estágio no 

Laboratório de Psicologia dirigido 

pelo psicólogo Alfred Binet e pelo 

médico psiquiatra Théodore Simon 

na rue Grange-aux-Belles, onde 

aprende a trabalhar com as novas 

técnicas de avaliação psicológica e 

medida da inteligência em crianças 

em idade escolar que estavam então 

sendo inventadas. 

Em 1912, Helena Antipoff segue para 

Genebra, na Suíça. Ela foi convidada pelo  

famoso psicólogo Édouard Claparède a 

integrar a primeira turma do Instituto de 

Ciências da Educação que ele acabava de 

constituir ao lado de Pierre Bovet. No 

Instituto Jean-Jacques Rousseau, Helena 

Antipoff consolidou sua formação acadêmica, 

mas também sua formação humanista. 

Helena Antipoff com as crianças na Maison des Petits, Genebra, C. 1912. 

Em 1917, Helena Antipoff segue para a Rússia, onde permanece até 1924. O motivo 

de sua ida para o país natal foi a preocupação com o pai, ferido na Revolução 

Comunista. O estabelecimento do novo regime a obriga a permanecer no país 

devastado pela guerra civil. Devido à sua formação, consegue trabalho numa espécie 

de abrigo para as crianças abandonadas. 

Atualmente este é o Grand Hotel Europe, prédio luxuoso situado 

em São Petersburgo. A revolução confiscou o prédio e o 

transformou num Abrigo para crianças. Foi nesse ambiente 

refinado devido à arquitetura e objetos de arte, mas tumultuado 

pela presença de crianças das mais diversas origens, que Helena 

Antipoff dedicou-se com afinco ao estudo e tratamento  dos 

problemas de comportamento. 

A estadia na Rússia influenciou fortemente as concepções educativas de Helena 

Antipoff. E uma das influências mais marcantes foi a do psicólogo russo Alexandre 

Lazurski. Sua teoria buscava compreender as crianças através do estabelecimento de 

um perfil caracteriológico, alternativa aos testes psicométricos considerados limitados 

por Helena Antipoff. 

Em 1924, Helena Antipoff retorna a Genebra e assume as funções de assistente de 

Claparède no Laboratório de Psicologia e de professora no Instituto Jean-Jacques 

Rousseau (Helena Antipoff é a segunda da esquerda para a direita, sentada entre 

Pierre Bovet e Édouard Claparède). 

Em 1919, nasce na Rússia 

Daniel Antipoff, filho único de 

Helena Antipoff. 

Place of the Imperial Council, West Side, St. Petersburg, Russia. – Monochrom image of St Isaac's Square and the Saint 

Petersburg skyline, 1890s.  

 

Emblema do Instituto Jean Jacques Rousseau: DISCAT PUERO 

MAGISTER, significa “Que a criança seja instruída pelo 

professor. 

 

Le laboratoire de la Grange aux Belles, Binet à droite sur la photo. D’après Lees (1907). In: JACOB, S. « 

Adapter l’école, adapter l’élève », Recherches & éducations [En ligne], 5 | octobre 2011, mis en ligne le 

14 octobre 2011, consulté le 24 juillet 2014. URL: http://rechercheseducations.revues.org/822 

 

Em 1913 foi estabelecida a Maison de Petits, 

escola experimental vinculada ao Instituto 

Jean-Jacques Rousseau. Helena Antipoff foi 
uma das primeiras professoras da Escola. 
 

Em 1929, Helena Antipoff  é convidada pelo governo do 

Estado de Minas Gerais para lecionar na Escola de 

Aperfeiçoamento de Professores de Belo Horizonte. 

Permanece no Brasil pelo resto da vida. E assim,  recebe 

de Carlos Drummond de Andrade, o título de “Mineira 

Universal”. 



3| Formação de Educadores através da Pesquisa 

Seus artigos foram reunidos pelo Centro de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff 

(CDPHA), na Coletânea das Obras Escritas de Helena Antipoff. 

A publicação dos Boletins Infância Excepcional que ficaram a 

cargo da Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais. Os números 12, 

16 e 20, dos anos de 1933, 1934 e 1937, respectivamente. Os 

Boletins veicularam as notícias sobre o funcionamento da 

Sociedade, os resultados de pesquisa e  o planejamento de 

ações. 

O livro Aspectos Fundamentais da 

Educação, reuniu artigos escritos 

pelos participantes de um Simpósio 

organizado pela Sociedade 

Pestalozzi de Minas Gerais. 

A  produção teórica de 

Helena Antipoff estendeu-

se por toda a sua vida. 

Além dos diversos artigos, 

criou e publicou a Ficha de 

Desenvolvimento Mental 

da Criança e o Teste 

Minhas Mãos. 

Primeira obra publicada pela Sociedade Pestalozzi, A 

Educação das Crianças Retardadas, foi escrita por Alice 

Descoeudres e traduzida em sete línguas. 

O prefácio, escrito por Antipoff, 

descreve a educadora suíça como 

uma mulher dedicada à causa das 

crianças das classes especiais. 

Seus estudos sobre a linguagem 

infantil são relembrados por Antipoff 

como esclarecedores da forma 

como a criança se apropria da 

linguagem. E ainda, seus estudos 

sobre a percepção, a noção de 

número, a psicomotricidade e sobre 

as crianças da fase pré-escolar, 

trouxeram contribuições ao campo 

da psicopedagogia. 

A primeira pesquisa realizada por Helena Antipoff e suas 

colaboradoras foi publicada no Boletim da Secretaria da 

Educação e Saúde Pública de Minas Gerais. Tratava-se de um 

inquérito realizado com escolares acerca dos principais 

interesses da criança mineira, publicado em 1930. 

Os resultados da pesquisa sobre Ideais e Interesses 

foi também publicada na revista suíça Archives de 

Psychologie, em 1930. 

Propõe o termo “Escolologia” para englobar as 

pesquisas sobre a escola e tudo o que se 

relacionava com esta: sua administração, prédio, 

higiene escolar, material, organização de 

classes, métodos didáticos. Preocupava-se com 

o caráter científico que faltava à pedagogia. Em 

1931, as alunas da Escola de Aperfeiçoamento 

realizaram a pesquisa escolológica em 32 

classes em Belo Horizonte. 

Em 1932, une-se a um grupo de religiosos, profissionais liberais, 

professoras e cria a Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais. Ali, 

teria mais liberdade para desenvolver as pesquisas de seu interesse 

e dedicar-se ao estudo sobre as crianças. A Sociedade publicou 

diversas obras, contribuindo para difusão do conhecimento 

científico. 

Na Escola de Aperfeiçoamento de 

Professores, Helena Antipoff dedica-se ao 

ensino. Ao mesmo tempo, assume a chefia do 

Laboratório de Psicologia da instituição, 

realizando pesquisas importantes na área 

educacional. 

No Laboratório, as alunas-professoras aprendiam a 

psicologia através de estudos práticos. O primeiro ano 

era dedicado aos estudos teóricos e aos métodos de 

pesquisa. No segundo ano, realizava-se a prática da 

pesquisa no laboratório, através de experimentos de 

demonstração de processos psicológicos básicos e 

pesquisas nas escolas da cidade, através de 

observação nas salas de aula e aplicação  de testes 

de medida de processos e funções psicológicas. 
Imagens do Laboratório de Psicologia da Escola de Aperfeiçoamento, 

C.1929. 

 

Conhecer os interesses 

da criança, a direção de 

sua motivação seria 

uma exigência da 

pedagogia ativa 

A partir dessa primeira pesquisa, muitas outras sucederam-se. A criança foi o 

principal objeto desses  estudos: seus interesses, sua educação, seu 

comportamento.  

No contrato assinado em 05 de janeiro de 1929, Helena Antipoff é 

contratada para a função de professora de Psicologia 

Experimental e de Psicologia da Criança, além de submeter as 

crianças aos testes psicológicos e ensinar a técnica para as 

alunas da Escola de Aperfeiçoamento de Professores de Belo 

Horizonte. 

Prédio da antiga Escola Maternal, criada em 1925 no governo de Melo 

Viana, onde posteriormente começou a funcionar a Escola de 

Aperfeiçoamento. Este prédio, situado à Avenida Paraopeba (hoje 

Augusto de Lima), foi demolido. Em seu lugar foi construído o Fórum de 

Belo Horizonte. (FAZZI, 2005) 

Como já previsto no Regulamento do Ensino Primário de 1927, Helena 

Antipoff trabalha na homogeneização das classes escolares em Minas 

Gerais. Consequentemente, são criadas as classes especiais para as 

crianças com deficiências. O trabalho nas classes especiais foi 

concebido com critérios definidos. Professoras capacitadas, número 

máximo de alunos, uma pedagogia diferenciada baseada em 

exercícios planejados para tal finalidade, além da importância da 

música e da educação física.  No entanto, muitos dos pressupostos 

básicos do trabalho não foram seguidos pelas escolas públicas. 

 



4| Movimento Pestalozziano de Educação Especial  

Helena Antipoff tornou-se a grande impulsionadora do movimento pestalozziano brasileiro.  Ao atrair a opinião 

pública para o problema do excepcional, e ao sensibilizar os pais para a realidade dos infradotados, chamou a 

atenção dos poderes públicos para os primeiros compromissos com essa parcela da sociedade. Em 1932, 

conseguiu o envolvimento de um grupo de professores, médicos e outros profissionais para criar a Sociedade 

Pestalozzi em Belo Horizonte e o Instituto Pestalozzi, criado em 1935. Estas instituições se tornaram um centro 

psicopedagógico capaz de promover a formação de educadores com serviços médico-pedagógicos e sociais: 

Os primeiros anos de funcionamento do Instituto Pestalozzi, foram dedicados: 

• Ao consultório Médico Pedagógico; 

• À reunião de estudos com as professoras e auxiliares; 

• Às pequenas pesquisas de ordem clínica, psicológica e pedagógica;  

• Aos 60 alunos internos do abrigo de menores “Afonso de Morais”, que foram alunos 

semi-internos do Instituto Pestalozzi. 

• À publicação dos Boletins “Infância Excepcional”.  

1932  - Funcionamento das 

classes especiais nas 

escolas públicas de Minas 

Gerais 

Sede improvisada da Sociedade Pestalozzi, em casa onde residiu 

Helena Antipoff, Barro Preto -  Belo Horizonte/MG. 

Helena Antipoff, surpreendida com a situação dos pequenos jornaleiros iniciou uma campanha que culminou, 

em 1934, na fundação da “Casa do Pequeno Jornaleiro”, onde as crianças podiam ter afinal comida decente, 

lugar para dormir, escola e oficinas.  

Associação de Assistência ao Pequeno 
Jornaleiro 

Ao lado da assistência médica e orientação educacional, Helena 

Antipoff viu a necessidade da orientação vocacional. Foram 

criadas as oficinas: carpintaria, sapataria e encadernação, que 

visavam o aprendizado para a vida, conforme as aptidões dos 

alunos, ampliadas, mais tarde, incluindo tipografia e trabalhos 

manuais. 

“[...] A nossa casa é uma sementinha que a senhora lançou na terra, quando teve a idéia de organizar uma associação que protegesse ao pequeno  

trabalhador,  fosse êle um capinador de rua, trocador de ônibus ou outra coisa qualquer. Esta sementinha germinou e se transformou nessa 

árvore, que dá frutos tão benéficos, a “Casa do Pequeno Jornaleiro”. Antes os jornaleiros dormiam ao relento, assolados pelo frio impiedoso ou 

pela chuva inclemente. [...]”  (Composição de Jaime Coutinho, 4ª série primária). 

Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais 

Os primeiros anos da Fazenda do Rosário 

Helena Antipoff preocupada com o destino da 1ª turma de alunos formandos do Instituto Pestalozzi, que não teriam 

oportunidade de continuar seus estudos em Belo Horizonte, criou, em 1939, em Ibirité, uma escola-granja, que 

ficou conhecida como Fazenda do Rosário. Ligada à Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais, a Fazenda seria o 

espaço de possibilidades para que esses alunos continuassem seus estudos e se tornaria um laboratório de 

experimentação com propostas originais fundamentadas nas orientações da Escola Ativa e nas experiências dela  

decorrentes.  .  

Helena Antipoff considerava como excepcional os 

alunos que apresentavam desenvolvimento mental 

abaixo ou acima da curva de “normalidade” 

identificada nos Testes de Inteligência. 

No dia 02 de janeiro de 1940, chegaram os cinco primeiros 

alunos do Instituto Pestalozzi – Laerte, Geraldo Jesus, 

Jesus Geraldo (Miudinho), Francisco Vieira e Jovino, 

acompanhados de duas professoras, Cora Faria e Yolanda 

Barbosa. 

“A casa só tinha dois cômodos. Nesta noite 
dormimos eu e a outra professora em um quarto e 
os rapazes em outro. Começamos logo, entretanto, 
a construir mais um quarto de tijolos (Trecho do 

diário de Yolanda Barbosa, 1940). 

 ”Já a primeiro de fevereiro 

começou a funcionar a escola, 

chamada “D. Silvério”, com o 

comparecimento de vários 

meninos das redondezas, cujas 

famílias souberam que iria 

funcionar uma escola na 

Fazenda recém-adquirida, e 

instalada” (Trecho do diário de 

Yolanda Barbosa, 1940). 

As variadas atividades da Sociedade Pestalozzi concentram-se 

em 1940, quase exclusivamente, na organização da Granja 

Escolar e da Casa de Repouso do Intelectual. Todo esforço da 

diretoria foi dirigido no sentido de valorizar a propriedade 

adquirida em Ibirité, adaptando-a às instituições projetadas 

desde o fim de 1938 (ANTIPOFF, 1941/1944, p.95). 

O primeiro prédio concluído, a Casa de Repouso, 

destinada ao descanso e ao trabalho de professores e 

outros intelectuais, foi inaugurado em 11 de maio de 

1941, com a contribuição dos professores-alunos da 

Escola de Aperfeiçoamento.  

Sociedade Pestalozzi do Brasil e criação 
da APAE 

Em 1945, com a ajuda de 

colaboradores, cria a Sociedade 

Pestalozzi do Brasil -SPB, no RJ. 

Além dos atendimentos para as 

crianças, jovens e familiares, a SPB 

ofereceu cursos, palestras e 

conferências em sua sede ou por 

rádio-difusão para educadores de 

vários Estados brasileiros e também 

para estrangeiros. 

Em 1954, cria-se a primeira Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais – APAE. Esse movimento foi 

coordenado por Beatrice Bemis, sob a influência e 

cooperação da professora Helena Antipoff. 

“[...] promover o bem estar, a proteção e o 
ajustamento dos indivíduos excepcionais, onde quer que 
se encontrem [...]”  (Estatuto da APAE, RJ, 1954) 

 IV Congresso Nacional da 

Federação das APAES, Brasília, 

1969. Símbolo da APAE. 

Construção da 

Capela Nossa 

Senhora do 

Rosário  teve 

início em 

setembro de 

1942. 

A convivência com um grupo de pessoas 

interessadas em articular a integração arte, 

psicologia e educação no RJ incentivou a 

educadora a participar, em 1948, da 

Fundação da Escolinha de Arte do Brasil, 

juntamente com Augusto Rodrigues e outros 

colaboradores interessados em difundir a livre 

expressão infantil. Esse movimento se 

expandiu pelo Brasil e outros países como a 

Argentina. Rodrigues viria a ser o grande 

parceiro de Helena Antipoff para promover o 

movimento de arte e educação nas 

instituições pestalozzianas. 

Em 1944, foi convidada por Gustavo 

Lessa para trabalhar no Ministério 

da Saúde no Rio de Janeiro, onde 

lança os fundamentos e cria o 

Centro de Orientação Juvenil – COJ, 

liga do Departamento Nacional da 

criança destinada ao atendimento 

clínico e orientação psicológica de 

jovens com problemas psicológicos 

e psicossociais.  

Primeiro 

prédio da sede 

da Sociedade 

Pestalozzi, em 

Ibirité, 

pavilhão 

central 

concluído em 

1944. 

No ano de 1941, foram criados o primeiro Clube Agrícola, 

chamado “João Pinheiro”, para ensino e experimentação 

de técnicas agrícolas e o Jornalzinho “O Rosário”, em 

comemoração do 1º ano de funcionamento da Fazenda, 

continuou  por várias décadas sob o nome de “ Coqueiro”. 

 

Pintura de um aluno da Escolinha de Arte do Brasil, 
enviado por Augusto Rodrigues à Helena Antipoff em 
homenagem aos seus 70 anos de nascimento. 

Helena Antipoff admirava o escotismo e, estimulada pela paixão do filho 

Daniel pelo movimento, procurou estudar a filosofia preconizada pelo 

fundador Lord Robert Baden Powell. Na década de 1930, Antipoff 

escreve artigo sobre o tema, acreditava na filosofia e nos pressupostos 

educativos apregoados pelo movimento como uma possível solução 

para os problemas relacionados à juventude. O código escoteiro é que 

orientaria a conduta dos meninos da Casa do Pequeno Jornaleiro. 

Símbolo da APAE –  

Uma flor ladeada por duas 

mãos perfiladas e desniveladas, 

uma em posição de amparo e 

outra de proteção. 

Primeira sede da Sociedade Pestalozzi do 
Brasil, Rua Gustavo Sampaio, Leme, RJ. 

A Sociedade Pestalozzi do Brasil promovia atividades  
artísticas que estimulavam a criatividade dos 

excepcionais. 

A ACRIFAR – Amigo da Criança da 

Fazenda do Rosário, criada em 1953, foi 

uma organização orientada por Helena 

Antipoff. Tinha como finalidade amparar 

as crianças do Rosário,  amadrinhadas 

por pessoas que as acolhiam com afeto e 

ajudavam na manutenção dos bens 

materiais. 

Prédio da Escola Dom Silvèrio. 



5| Atenção à Educação Rural 

Pioneirismo na formação de professores e especialistas rurais em Minas Gerais 

Helena Antipoff foi pioneira, junto com os poderes públicos, na promoção da educação rural em Minas Gerais. 

Em 1947, ainda atuando no Rio de Janeiro, apresentou o projeto de criação dos Institutos de Organização Rural 

– IOR, de sua autoria. Tal projeto resultou na criação dos Cursos de Aperfeiçoamento para professores rurais, na 

Fazenda do Rosário, iniciados em 1948. Dos cursos de aperfeiçoamento, resultou a criação do curso regular de 

formação docente para atuar em áreas rurais, Curso Normal Regional, iniciado em 1949.  Em 1955, houve a 

criação do Instituto Superior de Educação Rural, dedicado aos cursos de Aperfeiçoamento para especialistas em 

educação rural.  

Helena Antipoff, Superintendente do Ensino Rural em Minas Gerais,  em discurso na instalação 

oficial  do Curso Normal Regional, acompanhada do Governador Milton Soares Campos, do 

Secretário da Educação Abgar Renault, do Monsenhor Bispo Metropolitano e outros, em 19 de 

agosto de 1949, Chacrinha, Fazenda do Rosário. 

[...]“Em Minas Gerais, na educação rural (...) tudo estava por fazer”. [...] A pioneira 
[...] tinha em mente “a fixação do homem no campo, em melhores condições de vida, 
através da escola”. Seria preciso “elevar as condições de preparo do professor rural 
[...] sem deslocá-lo de seu ambiente” (Elisa Dias Veloso In: Revista Pestalozzi do 
Brasil, 1978, p. 11). 

Correspondência de Sandoval Soares de Azevedo 

enviada à Helena Antipoff, comunicando o 

retorno de Abgar Renault sobre o projeto de 

autoria da educadora para a criação dos cursos 

de educação rural em Minas Gerais, datada de 22 

de abril de 1948. 

Em 15 de julho de 1950 foi realizado Seminário de 

Educação Rural na Fazenda do rosário, com debates 

sobre o desenvolvimento do ensino rural.   

Na Fazenda do Rosário, as atividades no 

campo do ensino rural iniciaram-se em 15 de 

julho de 1948, com o 1º Curso de 

Treinamento para Professores Rurais, com 

duração de um semestre letivo no máximo, 

em face da dificuldade em afastá-los de suas 

classes por um tempo mais longo. Desde o 1º 

Curso de treinamento, Helena Antipoff sentiu 

a necessidade de escolas normais que 

formassem regularmente os regentes para as 

escolas rurais. Providenciou, assim, a 

fundação das Escolas Normais Rurais.  

O Curso Normal Regional, em Ibirité, foi fundado em 19 de agosto de 

1949, funcionando provisoriamente nas dependências da Fazenda do 

Rosário até ter seu prédio próprio, inaugurado em 1952. Esse curso foi 

posteriormente denominado Curso Normal Regional Sandoval Soares 

de Azevedo, homenagem póstuma ao emérito educador e amigo das 

obras de Helena Antipoff e foi regulamentado pela Lei 842 de 26 de 

dezembro de 1951. 

Visita do Governador Milton Campos às primeiras atividades dos Cursos 

de Aperfeiçoamento para professores rurais em Ibirité. 

“[...] Em Minas Gerais, na educação 
rural (...) tudo estava por fazer”. 
[...] A pioneira [...] tinha em 

mente “a fixação do homem no 
campo, em melhores condições de 
vida, através da escola”. Seria 

preciso “elevar as condições de 
preparo do professor rural [...] sem 
deslocá-lo de seu ambiente” (Elisa 
Dias Veloso. In: Revista Pestalozzi 
do Brasil, 1978, p. 11). 

“[...] o postulado máximo da 

Campanha Nacional de Educação 

Rural – o de Educação – [...]. 

Visando a elevação do nível de 

vida para as populações rurais do 

Brasil, compatível com a 

dignidade humana e com os ideais 

da democracia, [...] (Helena 
Antipoff. In: Revista Nacional de 
Educação Rural, julho de 1954, 
p. 173). 

O diário foi um importante 

instrumento de reflexão coletiva 

do aprendizado adotado nos 

cursos de formação para 

professores rurais da Fazenda 

do Rosário. 

“[...] Menos devem incomodar-nos os erros gramaticais e as frases mal talhadas do Diário, que as frivolidades e os erros na maneira de ver e 

de apresentar  as coisas. O que vale muito mais para a coletividade é que dentro de cada nível de preparo, haja progresso e capacidade de 

aumentar dia a dia o cabedal de bons hábitos no pensar, no sentir e no agir. Assim, certamente, no passar das semanas, irão melhorando os 

conhecimentos de gramática como também a cultura geral e o próprio comportamento social. [...]” (Antipoff. In: Escola Rural, Boletim dos 

Cursos de Aperfeiçoamento para Professôres Rurais, outubro a dezembro de 1948, p. 19-20). 

Prédio do Curso Normal Rural Sandoval Soares de Azevedo. 
 

Alunas do Curso Normal Rural Sandoval Soares Azevedo,  década de 1950. 

“Os alunos, (...) em regime de internato, viviam uma experiência pioneira em Minas Gerais e, talvez, no Brasil. 

[...] o português, a matemática, a geografia etc. eram estudados  em função da zona rural. [...] as atividades 

agrícolas, a criação de animais, o trabalho do Posto de Puericultura, o cultivo das artes faziam da escola um 

marco da pedagogia de Minas” ( Os 25 anos da Fazenda do Rosário, Boletim SPB no 42, dezembro de 1974). 

Métodos e Projetos de Interação: Teoria 
e Prática 

A criação dos Cursos para 

professores e especialistas em 

áreas rurais do Complexo da 

Fazenda do Rosário “foi uma 

oportunidade especial para colocar 

em prática o projeto pedagógico 

que Helena Antipoff vinha 

elaborando há anos, desde a 

época da Escola de 

Aperfeiçoamento de Belo 

Horizonte. [...]” 

Os diversos Clubes dos cursos rurais: Agrícola; 

de Dona de Casa, de Saúde, Pedagógico, Social; 

as Oficinas de Trabalhos Manuais; a Granjinha 

Escolar; o Posto de Puericultura e os afazeres 

domésticos são exemplos das “ações dedicadas à 

educação rural” marcada pela pedagogia 

antipoffiana: “ênfase na atividade e autonomia 

do educando, a atitude democrática, o respeito à 

diferença, a fé na ciência como instrumento de 

melhoria da vida (Campos, 2010, p. 215).  

Prédio do Instituto Superior de Educação Rural – ISER, atual 

Fundação Helena Antipoff – FHA.  

Convite de formatura da 1ª turma do Curso Normal Rural Sandoval 

Soares de Azevedo 

“[...] A contribuição da 

Escola seria exatamente 

permitir a experimentação 

de novos processos 

pedagógicos a partir da 

integração entre a teoria 

aprendida na Escola e a 

prática logo a seguir nas 

instituições de onde 

provinham os alunos” 

(Campos, 2010, p. 214). 

O jornal 

MENSAGEIRO 

RURAL, com 

primeiro número 

editado em 1953, 

servia ao 

propósito de dar 

oportunidade aos 

municípios de 

Minas de trocar 

informações sobre 

o meio rural, 

especialmente 

sobre educação. 

Dr. Euzébio Dias Bicalho, médico 

assistente  e professor do 2º Curso 

de Aperfeiçoamento com os alunos 

do Posto de Puericultura em 

atendimento à comunidade .   

As festividades populares como o Congado , Folia de Reis, Festas Juninas e a Festa do Milho eram momentos de integração entre escola e comunidade.  

Cerimônia de nomeação de Helena Antipoff 

como catedrática de Psicologia Educacional 

da Universidade Federal de Minas Gerais, 

1953.. 

O teste MM - Minhas Mãos, foi 

amplamente experimentado com 

os alunos dos cursos rurais, 

estimulados a dissertar sobre as 

suas próprias mãos. 

Atividades esportivas, artísticas e culturais vivenciadas 
pelos alunos em formação nos cursos rurais..   

Voltado para educação profissional, o 

“Curso Complementar Industrial 

Gustavo Lessa” foi implementado em 
meados da década de 1960.    

No Rosário, funcionavam um Jardim de Infância e 

uma classe mista, de alunos da 2ª e 3ª séries, 

ligados ao ISER e uma classe anexa, de 1ª série, 

ligada ao Curso Normal Rural.   

Ecologia, um conceito já vivido por Helena Antipoff, quando protegeu e prestigiou a natureza na sua tarefa de 

educar, simbolizada na frase a seguir: “Veja a paisagem, Dr. Hélio, com várias nuances de verde e tamanha riqueza 
ecológica” (Boletim no 2 do CDPHA, 1982, p. 73-74). 
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Em 1969, criou-se a Associação Comunitária para o Desenvolvimento e 

Assistência – ACORDA, com a finalidade de melhorar as condições de 

vida da comunidade através da pesquisa do meio ambiente, orientações 

às famílias e encaminhamento para atividades culturais e profissionais de 

seus associados.  

A criação das últimas obras e as transformações institucionais 

Antiga fachada  da  ACORDA. 

A Associação para 

Desenvolvimento e Assistência a 

Vocações de Bem Dotados – 

ADAV, foi instituída em 1973, a 

partir da experiência do Projeto 

CIRCULA, colônia de férias para 

adolescentes bem dotados.  

Prédio sede da  ADAV , década de 1990.  

A instituição atende, 

atualmente, 130 

crianças, de 3 a 5 

anos, que recebem 

instrução por métodos 

modernos 

frequentemente 

atualizados. 

Apresentação das crianças em momento festivo, 2014. 

Idealizada para amparar os jovens talentosos do meio rural e das classes 

menos favorecidas, e estimular-lhes o desenvolvimento das aptidões, por 

meio de um ambiente físico, educativo, cultural e social que deveria incluir 

o conhecimento cientifico, o cultivo das artes, a formação moral e cívica, a 

educação física, o lazer e o estímulo à criatividade. 

Na atualidade, a ADAV mantém, desde a sua criação, pedagogia que 

privilegia a cooperação e o aprendizado em ambiente de ajuda mútua e de 

liberdade para criar e experimentar. Sedia os Projetos: Espaço Cultural, 

que beneficia mais de 600 crianças e jovens em situações de 

vulnerabilidade com atividades educacionais, oficinas artísticas e culturais 

e a Unidade SENAI de Ibirité, que oferece aos 2000 jovens alunos da 

região qualificação e formação técnica profissional. 

Apresentação do espetáculo “ A Incrível História de Coragem de LUNIÁRIO  e 

MARIA BONITA da ADAV  no teatro de Ibirité, dezembro de 2012 Portal de entrada da ADAV e dos Cursos do SENAI.  

A Sociedade Pestalozzi de Minas Gerais, instituição mãe 

das obras rosarianas, denomina-se hoje Associação 

Pestalozzi, continua ativamente o trabalho com a 

pessoa deficiente iniciado na primeira metade do século 

passado.  

Prédio sede da Associação Pestalozzi em Ibirité, MG. 

A educação é uma; seus princípios são universais. Apenas 

na dosagem, apenas no tempo mais ou menos longo da 

aprendizagem e da formação de hábitos intelectuais e 

sociais é que ela se acomoda a cada tipo particular de 

aluno (ANTIPOFF, 1968, p. 5). 

A Fundação Helena Antipoff – FHA, passou 

por varias reestruturações, algumas para 

adequações legais e outras para concretizar 

objetivos idealizados por sua fundadora. As 

suas atividades foram ampliadas com a 

incorporação da Escola Sandoval Soares de 

Azevedo e a criação dos Cursos Superiores 

de Licenciatura.    

O Projeto dos cursos superiores em educação foi 

idealizado por Helena Antipoff com a criação do ISER 

em 1955. Em 1999, pela iniciativa da professora Irene 

de Melo Pinheiro, a FHA ofereceu o curso Normal 

Superior em convênio com a Universidade de Montes 

Claros – UNIMONTES. Em 2001, como Instituto 

Superior de Educação Anísio Teixeira – ISEAT, passou a 

oferecer as licenciaturas (Pedagogia, Educação Física, 

Letras, Ciências Biológicas e Matemática), estadualizadas 

em 2009 e incorporadas à estrutura da Universidade do 

Estado de Minas Gerais – UEMG em 2013.  

 Condecorações e Homenagens MEMORIAL HELENA ANTIPOFF – FHA/CDPHA/UFMG 

Fonte: Mensageiro Rural, julho, agosto, setembro, 1979, p. 6. 

A Fundação atende, hoje, à demanda de aproximadamente 5.000 alunos na educação básica (Escola 

Sandoval Soares de Azevedo) e  superior  (Unidade Ibirité/UEMG) e  de 3.000 alunos na educação 

informal, em projetos socioeducativos e culturais promovidos pelo Programa FOPI (Formação, 

Orientação, Promoção e Incentivo). Mantém a Clínica de Psicologia Edouard Claparède, a Biblioteca 

Comunitária, Centro de Meteorologia, o Centro de Educação a Distância – CEAD e o Brasil 

Profissionalizado, estes últimos em andamento.  

TOTEM 
 

 

 

 

 

Desta Mãe-Terra filho nativo 

reto, robusto, sempre a crescer 

Palmas flexíveis 

chamando a gente  

a vir e ficar. 

  

Cachos frutosos, 

cocos gostosos 

para a criança 

comer e brincar, 

no Rosário, 

neste Rosário que a todos acolhe, 

mutiplicando as obras 

o bem espalhando 

  

Olhe agora a flecha no alto, 

eternamente nova, 

vertical, 

que lança mensagem dos homens 

aos austrais universos, 

confiante ao Pai nosso 

e de todos os mortos e vivos. 

 
Helena Antipoff,                                                                

Fazenda do Rosário, 1968. 

Daniel Antipoff na entrada da Sala Helena 

Antipoff, instalada em homenagem à Helena 

Antipoff, em 1974, FHA, Ibirité, MG.  

.  

Termo de doação dos bens 

pertencentes à Helena Antipoff, 

concedido por Daniel Antipoff.  

Memorial Helena Antipoff, FHA, Ibirité, MG.  

Medalhas, certificados, placas e homenagens concedidas à 

educadora em exposição no Memorial Helena Antipoff.  

A memória material e imaterial da educadora são objetos de estudo de 

pesquisadores brasileiros e estrangeiros que contam com a parceria 

FHA/UEMG–CDPHA–UFMG, convênio que visa o compromisso de continuar 

a sua obra. 

O Memorial Helena Antipoff, tombado pelo 

Patrimônio Histórico e Paisagístico de 

Ibirité, em parceria com o Centro de 

Documentação e Pesquisa Helena 

Antipoff – CDPHA, preservam e divulgam 

a memória antipoffiana por meio de um 

significativo acervo arquivístico, 

bibliográfico e tridimensional relacionado 

à vida e obra da professora e 

pesquisadora, aberto à visitação e 

pesquisa.  

O poema TOTEM é  

resultado da reflexão de 

Helena Antipoff ao 

recordar os tempos, as 

pessoas e a razão do 

trabalho da Fazenda do 

Rosário na 

comemoração do 20º 

ano dos Cursos Rurais, 

homenageando o 

coqueiro de macaúbas.  

Sala Helena Antipoff, Biblioteca Central da UFMG, 4º. 

Andar, Belo Horizonte,  MG.  
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